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Resumo
A pesquisa no campo dos fenômenos sociais e psicológicos possui aspectos que são caracterizados pela 
interdependência de diferentes atores, como o caso das relações de casais. Desta forma, o presente artigo 
visa apresentar o modelo de análise de dados diádicos a partir de um estudo em contexto de relações 
amorosas à comunidade científi ca brasileira. Para tal, um estudo empírico com foco na interação entre 
aspectos de paixão obsessiva e dimensões de qualidade no relacionamento foi conduzido com 212 casais 
brasileiros. É dada uma especial ênfase na montagem do banco de dados, que pode ter a estrutura 
individual, a estrutura diádica ou ainda a estrutura pairwise. Os resultados apresentam um roteiro de 
orientação dos principais passos da análise diádica, envolvendo também considerações sobre como 
confi gurações de paixão e qualidade se relacionam entre parceiros envolvidos em relações amorosas. 
Embora não se limitando a esta temática, o modelo de análise diádicas é uma importante ferramenta para 
o estudo dos relacionamentos românticos.

Palavras-chaves: Relações amorosas, satisfação com o relacionamento, análise de dados diádicos.

Dyadic Data Analysis: An Example
 from Couples Research

Abstract
Research in the fi eld of social and psychological phenomena has aspects that are characterized by 
interdependence of different actors, such as the case of the relationships of couples. The aim of this 
article is to present the dyadic data analysis model from a study in the context of loving relationships 
to Brazilian scientifi c community. An empirical study, focusing on the interaction between aspects of 
obsessive passion and quality dimensions in the relationship, was performed with 212 Brazilian couples. 
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A particular emphasis is given to the assembly of the database, which may have the individual structure, 
the dyadic structure or even the pairwise structure. The results show a step by step guidance of the main 
stages of dyadic analysis. In additional, we presented considerations about passion and qualityfor both 
members of relationship. Although not limited to this theme, the dyadic analysis model is an important 
tool for the study of romantic relationships.

Keywords: Love relationships, relationship satisfaction, dyadic data analysis.

Análisis Datos Diádicos: Un Ejemplo 
desde la Investigación con Parejas

Resumen
La investigación en el campo de los fenómenos sociales y psicológicos tiene aspectos que se caracte-
rizan por la interdependencia de los diferentes actores, como el caso de las relaciones de pareja. Por lo 
tanto, este artículo presenta el modelo de análisis de datos diádicos de un estudio en el contexto de las 
relaciones amorosas a la comunidad científi ca brasileña. Para eso, un estudio empírico centrado en la 
interacción entre los aspectos de la pasión y de calidad en la relación se llevó a cabo con 212 parejas 
brasileñas. Se da un especial énfasis en el montaje de la base de datos, que puede tener la estructura 
individual, la estructura diádica o la estructura pairwise. Los resultados presentan un plan de trabajo 
con los pasos principales de análisis diádico, que implica consideraciones sobre la confi guración de la 
pasión y la calidad se refi eren a los individuos involucrados en las relaciones amorosas. Aunque no se 
limite a esta temática, el modelo de análisis diádico es una importante herramienta para el estudio de las 
relaciones románticas.

Palabras clave: Relaciones amorosas, calidad con la relación, análisis de datos diádicos.

Os fenômenos que envolvem os indivídu-
os no contexto social são, em sua grande parte, 
formados e percebidos com base em interações 
entre diferentes pessoas (Aranha, 1993). Um 
exemplo simples para essa assertiva é quando 
um terapeuta pergunta o quanto seu cliente se 
sente feliz com o relacionamento com sua com-
panheira. Não questionando agora as diferentes 
dimensões de análise para avaliação da qualida-
de ou abordagens da ciência psicológica sobre o 
tema, percebemos claramente que o julgamento 
não dependerá exclusivamente da avaliação do 
indivíduo, mas também de diferentes caracterís-
ticas de sua parceira e principalmente do padrão 
de interação entre os envolvidos no relaciona-
mento (por exemplo: habilidades de comunica-
ção, estratégia de resolução de confl itos, reper-
tório e expectativas sexuais, entre outros; Kashy 
& Snyder, 1995).

O exemplo que tratamos anteriormente é 
uma demonstração do quanto a avaliação dos 

parceiros sobre aspectos do relacionamento de-
pende do comportamento do(a) companheiro(a). 
Na mesma situação, temos clareza também da 
tendência de erro que o terapeuta pode ter ao ava-
liar o relacionamento apenas pela percepção do 
seu cliente, não considerando o que pensa, sente 
e faz a outra parte da relação. No caso da pesqui-
sa científi ca com casais, podemos obter mesma 
tendência de erro ou estimativas falseadas, quan-
do tomamos por decisão avaliar fenômenos em 
contextos de interação a partir de sua unilaterali-
dade, estratégia metodológica largamente usada 
nos estudos sobre o amor no Brasil (Cassepp-
-Borges & De Andrade, 2013; Cassepp-Borges 
& Pasquali, 2012; Cassepp-Borges & Teodoro, 
2007; De Andrade & Garcia, 2012; Hernandez, 
2015; Mônego & Teodoro, 2011).

Procurando uma solução para estas limita-
ções e contribuindo metodologicamente para o 
incremento das pesquisas no campo dos fenô-
menos sociais e psicológicos voltadas para fenô-
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menos caracterizados pela interdependência de 
diferentes atores (Magsamen-Conrad, Checton, 
Venetis, & Greene, 2015), passou-se a adotar 
os procedimentos de análise diádica de dados – 
“dyadic data analysis” (Kenny, Kashu, & Cook, 
2006). Como exemplos de contexto sociais 
onde observamos emprego de procedimentos de 
análise diádica temos: (a) pesquisa em contex-
tos de relações amorosas (Armenta-Hurtarte & 
Sánchez-Aragón, 2014); (b) estudo em contexto 
de família, por exemplo percepção de suporte 
social e características de interação entre irmãos 
(Bedin & Sarriera, 2014); (c) pesquisa em saúde, 
como por exemplo investigações sobre risco de 
HIV e uso de drogas entre parceiros(as) (Neai-
gus, et al., 1995); (d) organizações, como o es-
tudo sobre aspectos de satisfação com o trabalho 
e relacionamento entre colaboradores (Homburg 
& Stock, 2004).

A base estatística da análise diádica assenta-
-se na ideia de que se dois escores oriundos de 
dois indivíduos de uma díade são dependentes. 
Estes dois escores são mais similares um ao ou-
tro, do que dois escores de outras duas pessoas 
que não são membros do mesmo relacionamen-
to, aspecto tecnicamente nomeado de não de-
pendência dos dados (Kenny et al., 2006). Sendo 
assim, existe uma ligação entre os escores dos 
integrantes de uma mesma díade, por exemplo, 

um casal A possui diferenças entre si (sujeito 1 
diferente de sujeito 2), no entanto essas diferen-
ças são inferiores às diferenças ao se compara-
rem com um casal B (sujeito 3 e sujeito 4). Esse 
fato torna o procedimento de análise bastante in-
teressante para o campo de pesquisa em fenôme-
nos de relacionamentos interpessoal, mas tam-
bém pode generalizar-se em aplicações na área 
da genética (pesquisa com gêmeos ou com par 
de cromossomos), organizacional (desempenho 
e interação com chefi a), entre outras.

No que concerte a estrutura dos dados diá-
dicos, três procedimentos são comumente em-
pregados (Kenny et al., 2006; Kenny & Win-
quist, 2001): (a) standard dyadic design (padrão 
de díade): mais comum das estruturas de análi-
se diádicas no qual cada indivíduo é represen-
tado isoladamente, bem como seu parceiro(a) 
de díade (ex. casais). (b) social relations mo-
del (relacionamento social): estrutura na qual 
cada parceiro é uma pessoa independente, po-
rém cada parceiro é pareado com apenas uma 
pessoa (ex. professores com alunos; gerentes 
com funcionários). (c) one-with many design 
(padrões múltiplos): padrão defi nido por regras 
prévias delineadas pelo objeto de investigação 
(ex. membros da família de um indivíduo. A Fi-
gura 1 explicita esquematicamente os modelos 
comentados.

padrão de díade relacionamento social padrões múltiplos

Figura 1. Estruturas diádicas.

Procedimentos de Organização 
de Dados Diádicos

Para proceder com análise de dados por pro-
cedimentos diádicos, a organização e o registro 
de informações no banco de dados exigem uma 
especial disposição das variáveis, sejam elas 

para tabulação e/ou futuras análises em softwa-
res estatísticos. Dependo do tipo de pergunta de 
pesquisa e análise a ser realizada, é necessário 
modifi car a confi guração do banco de dados, 
sendo geralmente necessários bancos de dados 
paralelos para analisar um mesmo conjunto de 
dados de uma pesquisa (Kenny et al., 2006).
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São três as formas mais comuns de organi-
zação dos dados: (a) estrutura individual (siste-
mas comumente empregados nas pesquisas de 
survey, o qual temos numa linha as informações 
sobre cada participante, sequenciando variáveis 
levantas/mensuradas por coluna); (b) estrutura 
diádica: formato no qual a díade respondente 
do questionário ou variável coletada é disposta 

é uma única linha, sendo transposto para colunas 
de variáveis as informações do par correspon-
dente da díade e; (c) estrutura pairwise: caracte-
rizada pela combinação entre organização indi-
vidual e diádica das informações. Neste formato 
de organização das variáveis, os dados do parti-
cipante são acompanhado pelos dados do seu par 
diádico em cada linha. A Tabela 1 apresenta um 
modelo simplifi cados das três estruturas:

Tabela 1
Modelo de Estrutura de Dados para Análise Diádica

Estrutura individual

Díade Participantes Variável 1 Variável 2

1 1 5 4

1 2 3 4

2 3 4 3

2 4 4 5

Estrutura diádica

Díade Variável 1 (p1) Variável 2 (p1) Variável 1 (p2) Variável 2 (p2)

1 5 4 3 4

2 4 3 4 5

Estrutura Pairwise

Díade Participante Var. 1 (p1) Var. 2 (p1) Var. 1 (p2) Var. 2 (p2)

1 1 5 4 3 4

1 2 3 4 5 4

2 3 4 3 4 5

2 4 4 5 4 3

Nota. Os valores atribuídos aos escores de cada participante nas variáveis 1 e 2 consistem em números atribuídos aleatóriamen-
te, apenas para a fi nalidade de exemplo.

A estrutura individual se aproxima bastante 
da maneira tradicional de montagem de quais-
quer bancos de dados para pesquisas (cada in-
divíduo apresentado em uma linha, contendo as 
variáveis pesquisadas nas colunas). No entanto, 
uma das variáveis deve conter o número da día-
de à qual o(a) participante pertence (cada díade 
deve possuir apenas 2 indivíduos). Essa estrutura 
é sugerida para a realização de análises fatoriais 
com instrumentos de medida psicológica, testes 
para a comparação entre os dois membros da dí-

ade (por exemplo teste t), dentre outros (Kenny 
et al., 2006).

Na estrutura diádica, cada linha da planilha 
de organização dos dados não representa mais 
um sujeito de pesquisa, mas sim uma díade (no 
caso deste estudo um casal). Desta maneira, a 
estrutura do banco de dados terá o dobro de va-
riáveis, uma vez que cada variável terá que ser 
repetida, contendo escores de cada um dos mem-
bros da díade, além de metade da amostra total 
de participantes. A estrutura diádica favorece a 
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execução de modelagem por equações estrutu-
rais, incluindo path analysis, nas quais variáveis 
de um dos participantes da díade pode associar-
-se com as do outro (Kenny et al., 2006).

A estrutura pairwise associa tanto a estru-
tura individual quanto a estrutura diádica. Nela, 
cada linha representa um participante de pesqui-
sa. No entanto, as variáveis relativas ao outro 
membro da díade também são acrescentadas às 
informações relativas a cada sujeito. É importan-
te observar que cada dado aparece duplicado no 
banco de registro de informações. Esse tipo de 
organização de dados é utilizado para análises 
multinível (Kenny et al., 2006).

Os diferentes métodos da análise diádica 
vão requerer diferentes formatos em termos de 
organização do banco de dados. Para análises 
descritivas, como média e desvio padrão, qual-
quer uma das três estruturas pode ser usada. No 
entanto, para alguns procedimentos, apenas de-
terminado tipo de organização, por exemplo: (a) 
para correlações, sugere-se a organização por 
díades, a qual pelo menos dentro de uma pers-
pectiva de pesquisa com relacionamento íntimos 
pode demonstra aproximações e distanciamen-
tos em termos de determinada variável para os 
dois indivíduos constituintes da díade; (b) para 
análise do coefi ciente inter variáveis “intraclass 
coeffi cient”, sugere organizações com modelo 
individual ou pairwise; (c) nas análises de mo-
delagem de equações, incluindo também proce-
dimentos de análise fatorial confi rmatória, usa-
-se comumente o método individual (Ledermann 
& Kenny, 2014). De modo geral, o formato dos 
bancos vai variar segundo objetivo do pesquisa-
do, sendo necessário diante de alguns problemas 
de pesquisa o uso de 2 ou mais formatos simul-
taneamente.

Para proceder com estruturação do banco 
de dados para a análise de díade, o pesquisador 
pode optar pelo método de cortar e copiar os da-
dos manualmente dentro de um editor de plani-
lha, como MS Excel® ou SPSS®. No entanto, 
soluções mais automátizaveis são encontradas 
em alguns programas estatísticos. Para tal existe 
uma sintaxe especifi ca disponível para o softwa-
re SPSS (ver Kenny et al., 2006), conjunto de 
scripts para o software R (R Development Core 

Team, 2011) e aplicativos on line para mudança.
Tanto por critérios de aplicabilidade, como 

também pela natureza da política de software li-
vre, o pacote “restructure and describe dyadic 
data (RDDD)” (Kenny, 2015) é uma ferramenta 
bastante utilizada para reorganizar o banco de 
dados segundo três tipos de formato (within-
-dyads, between-dyads, e mixed variables). 
Como output do programa, obtém-se dois arqui-
vos de dados: (a) arquivo com dados organiza-
dos segundo solicitação do operador do software 
e; (b) arquivo com informações descritivas sobre 
as variáveis do banco. O programa possui uma 
interface gráfi ca de fácil uso e pode ser utilizado 
com auxílio do pacote RSTUDIO.

Todavia, para usuários não familiarizados 
com o R, o aplicativo disponibilizado on line no 
site: http://davidakenny.net/, faz este serviço de 
uma maneira mais intuitiva e prática. Essa opção 
é de fácil uso, uma vez que não depende da utili-
zação de sintaxes. O primeiro passo é escolher o 
tipo de estrutura para o qual se quer fazer a trans-
formação (ItoP – Da estrutura individual para a 
estrutura pairwise; ItoD –Da estrutura individual 
para a estrutura diádica e; DtoP – Da estrutura 
diádica para a estrutura pairwise). Depois segue-
-se fazendo upload da base de dados no website, 
em formato SPSS (.sav) ou em formato Excel 
(.csv) e o site retornará a base com nova confi gu-
ração dos dados em formato .csv. Caso se deseje 
utilizar o ambiente SPSS para análise seguintes, 
deve-se fazer novamente a conversão do formato 
.csv para .sav.

Modelos de Análise Diádica

Existem inúmeros modelos e avanços no 
campo da análise diádica. Todavia, conside-
ramos, com base em Kenny et al. (2006), duas 
opções de grande aplicação na pesquisa psicoló-
gicas sobre relações amorosas. São elas o APIM 
e o modelo de traços latente.

O primeiro modelo, que vem sendo comu-
mente utilizado, é Actor-Partner Interdependen-
ce Model - APIM (Cook & Kenny, 2005). Trata-
-se de uma modelagem por equações estruturais 
por meio de análise de caminho ou path analysis 
(Byrne, 2010), na qual se procura explicar a re-
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lação de uma variável independente (VI) obser-
vada e uma variável dependente (VD) também 
observada. No entanto, existem duas variáveis, e 
cada variável aparece duas vezes (uma vez para 
cada um dos pares da díade). Deve ser observa-
do, portanto, o valor da regressão das variáveis 
independentes para as dependentes no parceiro 
A (ex. homem), no âmbito de um parceiro provo-
cando mudanças no outro parceiro (ex. qualida-
de do relacionamento para o homem interferindo 
na qualidade do relacionamento para mulher), 
além da correlação entre a variável independente 
das duas pessoas, e a correlação dos resíduos das 
duas variáveis dependentes. A estimativa dessas 
relações facilita a compreensão da infl uência de 
uma VI em uma VD, considerando do contexto 
de uma díade. 

A Figura 2 apresenta um exemplo com um 
diagrama do APIM. De acordo com o exemplo, 

temos um modelo com quadro variáveis (V1 
Homem; V2 Homem; V1 Mulher; V2 Mulher), 
as quais representam o relacionamento de vari-
áveis coletadas num casal (díade). Assim, temos 
uma relação entre V1 Homem e V1 Mulher, 
que poderia ser por exemplo um indicador de 
paixão correlata do casal. No mesmo modelo, 
percebemos que as variáveis da díade são mu-
tualmente causadoras de variáveis percebidas 
individualmente (V2 Homem e V2 mulher). 
Se tomarmos, por exemplo, V2 como quali-
dade percebida do relacionamento, temos que 
a mesma é em parte predita tanto pela paixão 
do indivíduo (V1 Homem causando V2 Ho-
mem; V1 Mulher causando V2 mulher), como 
também pela variável independente do parceiro 
(V1 Homem causando V2 Mulher; V1 Mulher 
causando V2 Homem). Considerando por fi m, 
a relação de interação entre V2 entre ambos os 
envolvidos na díade.

Figura 2. O Actor-Partner Interdependence Model (APIM).

No entanto, o APIM não se trata da única 
possibilidade para a análise de dados. Um apri-
moramento metodológico e teórico é trazer a 
estrutura de traços latentes para o APIM (Ol-
sen & Kenny, 2006), perspectiva que permite o 
uso de estimativas de variáveis não observadas 
(latentes) e observadas (itens). A vantagem na 
utilização das variáveis latentes está na possibi-
lidade da criação de um modelo no qual pode-
-se conhecer as variáveis observadas que estão 
compondo o traço latente, sua magnitude, bem 
como conhecer os resíduos de erro associados 
a cada variável (Byrne, 2010). Quando o traço 

latente é estimado, ganha-se em precisão, uma 
vez que no somatório de variáveis para a com-
posição de escores elimina-se a parte de que 
cada variável observada tem relação com o tra-
ço com uma carga diferente, estimando que uma 
maior precisão do traço refl ita em numa maior 
confi ança nos valores de correlações e regres-
sões do modelo.

O presente artigo tem dois objetivos: (a) 
discutir métodos para a análise de dados diádi-
cos e (b) apresentar um exemplo empírico sobre 
a perspectiva de análise de dados diádicos no 
contexto das pesquisas sobre relações amorosas. 
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Todavia, destacamos a possibilidade de análise 
para diferentes fenômenos nos quais o contexto 
de análise de variáveis de pares se faça interes-
sante. Espera-se que este exemplo possa ampliar 
os recursos metodológicos e perspectivas sobre 
o estudo dos relacionamentos interpessoais na 
ciência brasileira, além de ampliar o conheci-
mento sobre a especifi cidade desta forma de 
análise de dados.

Método

Participantes
A amostra do presente estudo contou com 

212 casais autodenominados heterossexuais (414 
participantes) de diferentes cidades da Região 
Sudeste (Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito 
Santo). A média de idade dos participantes foi de 
29,70 anos (DP = 11,60 anos), com tempo mé-
dio de relacionamento de 7,70 anos (DP = 9,71 
anos). O tipo de relacionamento predominante 
da amostra foi do tipo namoro (n = 257; 63,0%), 
seguido por casamento (n = 140; 34,3%). Quan-
to a religião, os participantes em sua maioria 
eram católicos (n = 191; 46,8%), seguidos por 
evangélicos (n = 86; 21,1%) e sem religião mas 
com crenças em deus (n = 63; 115,4%). Por fi m, 
quanto a variável de ter fi lho, 26,5% (n =108) 
dos participantes declaram ter fi lhos e 69,9 % (n 
= 285) não.

Instrumentos
Foi utilizado um formulário autoaplicável, 

que possuía as seguintes variáveis e escalas psi-
cológicas: (a) Questionário sócio demográfi co 
contendo as informações prévias dos partici-
pantes (sexo, idade, tempo de relacionamento, 
crença religiosa, etc.); (b) A Escala de Avalia-
ção da Qualidade dos Relacionamentos Amoro-
sos (Aquarela-R) – o instrumento original que 
possui 44 itens bipolares e avaliados por esca-
la de sete intervalos, dispostos numa estrutura 
multidimensional que avalia aspectos ligados à 
qualidade e desejabilidade que o relacionamen-
to possui para o indivíduo, diante dos aspectos 
de comunicação (ex. Imprecisa - Precisa), sexo 
(ex. Não intenso – Intenso), compromisso (ex. 
Falso – Verdadeiro), amor (ex. Recíproco – Não 

recíproco) e intimidade (ex. Carinhosa – Não 
carinhosa), todas as subescalas possuem indica-
dores de precisão superiores as 0,90 (De Andra-
de & Garcia, 2012); (c) Escala Muldimensional 
de Paixão (Sánchez Aragón, 2004): instrumento 
com escala do tipo Likert de 26 itens e quatro di-
mensões (reações fi siológicas da paixão, paixão 
persecutória, paixão dependente e desejo-felici-
dade). A versão adaptada pelos pesquisadores 
neste estudo apresentou 4 dimensões, sendo três 
de aspectos negativos da paixão e uma positiva: 
persecutório (ex. Perseguir “nome do parceiro” 
é a única maneira de entrar em contato com ele/
ela), dependência (ex. Minha vida é sem sentido 
sem “nome do parceiro”), reação fi siológica (ex. 
Eu me sinto ansioso/a quando estou separado/a 
de “nome do/a parceiro/a”). Todas as dimensões 
obtiveram indicadores adequados de validade e 
precisão alfa de Crombach superiores 0,77. Os 
dados da dimensão positiva da paixão, ligada a 
aspectos de desejo-felicidade foram suprimidos 
das análises por decisão dos pesquisadores em 
apresentar um modelo mais simples (parcimo-
nioso) neste estudo.

Procedimentos
A presente pesquisa foi primeira avaliada 

e obteve parecer favorável do comitê de ética 
em pesquisa da Universidade vínculo dos pes-
quisadores (protocolo número: 38697914.8. 
0000.5542). O processo de coleta de dados foi 
conduzido por três assistentes de pesquisa, sen-
do os participantes recrutados pelo método “bola 
de neve” (snowball). A aplicação dos questioná-
rios ocorreu a partir de convites feitos a casais. 
Entretanto, os questionários foram aplicados de 
maneira individual, sendo um questionário para 
o homem e outro questionário para mulher, am-
bos contendo os mesmos itens e disposição das 
perguntas. Durante o processo de aplicação dos 
questionários, procurou-se isolar os participan-
tes de uma mesma díade, visando a não infl uên-
cia do padrão de respostas entre os mesmos. Em 
todas as aplicações de questionário, um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido com in-
formações sobre a pesquisa foi entregue e lido 
pelos participantes. Após sua concordância por 
assinatura, deu-se a entrega do formulário com 
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as subescalas do estudo. O tempo de aplicação 
dos questionários foi em torno de 30 minutos.

Procedimento de Análise dos Dados
Primeiramente, registrou-se os dados segun-

do formato participantes e variáveis por linha no 
software SPSS for Windows®. Posteriormente, 
preparou-se os dados utilizando procedimen-
tos descritivos, além de análise dos fatores para 
levantamento dos indicadores de validade do 
construto paixão e precisão dos seus subfatores, 
os quais resultaram os escores das variáveis do 
estudo.

Na sequência, para modifi cação do banco 
de dados para estrutura de díade, recorreu-se ao 
aplicativo on line ItoD (disponível em https://da-
vidakenny.shinyapps.io/ItoD/). As análises dos 
modelos APIM e de traço latente foram feitas 
por meio de modelagem de equações estruturais. 
Os dados foram analisados com a utilização do 
software estatístico MPlus versão 7.2 (Muthén 
& Muthén, 2012). Uma parcela das análises foi 
repedida no software AMOS for Windows®, vi-
sando uma melhor visualização das informações.

Utilizou-se o método de estimação ML 
(Maximum Likelihood) para estruturação dos 
modelos. Foram analisados os seguintes índi-
ces de ajuste, de acordo com recomendações de 
Byrne (2010) e Hair, Black, Babin, Anderson e 
Tatham (2009): 

1. χ2 (qui-quadrado): indicador que avalia a 
probabilidade do modelo selecionado em se 
ajustar aos dados da matriz. 

2.  χ²/gl: indicador de ajuste no qual recomen-
dam-se valores entre 2 e 3, admitindo-se até 
5. 

3.  CFI (Comparative Fit Index ou índice de 
ajuste comparativo): é um indicador compa-
rativo referente ao ajuste dos modelos, seus 
valores variam de 0 a 1, quanto mais próxi-
mos de 1, melhor ajuste, sendo os valores 
superiores a 0,90 adotados para aceitação do 
modelo. 

4.  RMSEA (Root Mean Square Error of Apro-
ximation ou Raíz quadrada media do erro de 
aproximação): é um indicador de resíduos, 
sendo recomendados valores situados entre 
0,05 a 0,08, com intervalo de confi ança de 

90%, aceitando-se valores de até 0,10, este 
índice é mais indicado para estratégias con-
fi rmatórias de grandes amostras. 

5.  GFI (Goodness-of-fi t Index ou índice de 
qualidade do ajuste) e AGFI (Adjusted 
Goodness-of-fi t Index): são indicadores 
do ajuste ponderado, relacionam-se com 
proporção de variância-covariância nos 
dados explicada pelo modelo, com valores 
variando de 0 a 1. O valor de parâmetro para 
aceitação deste é superior ou próximo ao 
intervalo de 0,90 a 0,95.

Resultados

No conjunto das análises diádicas expostas 
nesse artigo propomos 2 etapas, que são: 

1. Registro de dados e estruturação para o 
modelo de análise diádica e; 

2.  Testagem dos modelos teóricos. Dentro do 
teste dos modelos teóricos, pode ser optar 
por duas alternativas: (a) APIM e; (b) Mo-
delo de traço latente. As etapas descritas a 
seguir são estruturadas com a fi nalidade de 
apresentar um passo a passo, referente aos 
procedimentos que realizamos no presente 
estudo, mas que também visam servir de 
modelo para outros pesquisadores que de-
cidirem pela realização do procedimento de 
análise com díades.

1° Passo: Registro de Dados                
e Estruturação para o Modelo 
de Análise Diádica

Essa etapa de análise, como já mencionado 
na revisão, pode ser feita diretamente pela ta-
bulação manual dos dados. Todavia, optamos e 
aconselhamos outros pesquisadores a usarem os 
aplicativos on line. Dada a natureza deste estudo 
envolver casais envoltos em um relação român-
tica estável e o interesse dos pesquisadores em 
explorar variações entre parceiros do sexo mas-
culino e feminino em termos de aspectos de pai-
xão, qualidade e suas interações, utilizamos um 
banco de dados com estrutura diádica (standard 
dyadic design), sendo neste caso a transforma-
ção do banco realizada da estrutura individual 
para a diádica – software ItoD.
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A operação de mudança do banco é visu-
al. Todavia, para que não ocorram confusões, 
sugere-se o uso de códigos numéricos e alfabé-
ticos fi xos para descrição dos participantes (ex. 

homem, registrar dados usando número 1 e letra 
H; mulheres, registrar dados usando número 2 
e letra M). A Figura 3 apresenta a interface do 
ItoD no seu site de hospedagem:

Figura 3. Ambiente de Reestruturação dos dados no ItoD.
Fonte: https://davidakenny.shinyapps.io/ItoD/

Com a estruturação de dados realizada de 
forma exitosa, observa-se que o número de va-
riáveis do banco de dados dobra, da mesma for-
ma que o número de participantes reduz-se na 
metade. Portanto, na nova estruturação de dados, 
iremos observar numa mesma linha, ambos os 
participantes da díade: díade 1, com participante 
A (por exemplo homem), seguido por variáveis 
respondidas por A (dados do questionário dos 
participantes homens) e na sequência, os dados 
das participantes B (dados do questionário das 
mulheres) ou parceira díade de A.

2° Passo: Avaliação do(s) Modelo(s) 
Teórico(s)

Dentro do estudo científi co dos relacio-
namentos românticos, um dos temas de maior 
interesse e importância é a qualidade e/ou sa-
tisfação com o relacionamento (Mattson, Ro-
gge, Johnson, Davidson, & Fincham, 2013). 
Defi nida como o julgamento da qualidade do 
relacionamento a partir de aspectos cognitivos 
(avaliações), emocionais e comportamentais das 
interações diádicas dos envolvidos no relacio-
namento, a avaliação do relacionamento envol-
ve, além de componentes emocionais (ex. amor, 
paixão, desejo sexual), aspectos cognitivos de 

atribuição de valia às características do rela-
cionamento (Wachelke, De Andrade, Souza, & 
Cruz, 2007). Uma das proposições clássicas so-
bre qualidade é o modelo de Fletcher, Simpson 
e Thomas (2000) o qual propõe que aspectos 
específi cos do relacionamento amoroso como 
intimidade, sexo, comprometimento, comunica-
ção e amor, contribuem com relativa infl uência 
para a avaliação global e qualidade do relacio-
namento. Inúmeros modelos e medidas teóricas 
se propõem a medir paixão, incluindo o modelo 
de multifásico de Sánchez Aragón (2004, 2007), 
no qual a paixão pode ser entendida por ciclos 
positivos (atração e enamoramento) e negativo 
(obsessão e desespero).

No segundo passo proposto para análise 
diádica, associa-se a testagem dos modelos te-
óricos, podendo este ser estruturado para mode-
lo de variáveis observadas e sem indicação de 
traços latentes (APIM) ou com modelo de traço 
latente. A escolha do tipo de procedimento vai 
depender da natureza dos fenômenos investiga-
dos. No caso do presente estudo, a perspectiva 
tanto de qualidade, quanto paixão encaixam-se 
adequadamente a modelos de traços latentes, 
sendo que a proposição teórica escolhida para 
este estudo busca o entendimento sobre como 
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aspectos negativos da paixão se relacionam com 
aspectos multidimensionais da qualidade do re-
lacionamento.

Análise do Modelo APIM
O modelo APIM trabalha com os escores 

composto (variáveis observáveis) ao invés dos 
modelos traço latente (variável latente e variá-
vel observável). A vantagem de utilizar-se es-
ses compósitos de escore está em ter um menor 
número de parâmetros a serem estimados, faci-
litando assim a interpretação dos resultados. O 

APIM fornece também um excelente indicador 
da dinâmica da interação entre as variáveis, ain-
da que o traço latente não seja estimado com pre-
cisão (Cook & Kenny, 2005).

Como exemplo de análise com APIM no pre-
sente estudo primeiramente, foram criados esco-
res globais para paixão e qualidade cada membro 
da díade, optando-se pelo cálculo da média dos 
itens relativos aos subfatores de cada construto. 
Na sequência testou-se o modelo de caminho 
(path analysis) com auxílio do software AMOS, 
conforme pode ser observado na Figura 4.

Figura 4. Exemplo empírico do APIM/Paixão e Qualidade.

Os dados do modelo revelam que paixão ob-
sessiva conforme operacionaliza-se neste estudo 
não prediz qualidade do relacionamento, tam-
bém se observa uma correlação entre moderada 
a boa entre paixão obsessiva de homens e mu-
lheres (0,40), bem como de qualidade do rela-
cionamento para os participantes da díade (0,48 
– no caso do APIM, o resíduo representa a par-
te das variáveis observadas não explicada pelo 
restante do modelo. Portanto, a correlação entre 
os resíduos indica a relação entre as variáveis). 
Quanto aos indicadores de ajuste do modelo de 
caminhos, estes não foram plenamente adequa-
dos, revelando de algum modo, uma inconsistên-
cia do modelo por variáveis observadas: [χ2 = 
139,688, gl = 19 (p < 0,001), χ2/gl = 7,35, RMR 
= 0,080, GFI = 0,930, AGFI = 0,86, CFI = 0,91, 
RMSEA (90%CI) = 0,123 (0,104-0,142)], fato 

que justifi ca a busca de um entendimento do fe-
nômeno a partir da perspectiva de traço latente.

Modelo de Traço Latente e Invariância dos 
Dados

Outra opção para a realização da análise di-
ádica é o teste do modelo de traço latente geral. 
Este modelo foi construído com estrutura causal 
semelhante ao APIM apresentado anteriormente, 
contendo regressões de uma variável masculina 
infl uenciando uma feminina e de uma variável 
feminina infl uenciando uma masculina. A dife-
rença é que as variáveis observadas com esco-
res gerais foram substituídas pelo traço latente, 
adotando-se assim uma perspectiva estrutural e 
multidimensional dos construtos presentes no 
modelo.

Para avaliação do modelo de traços latente, 
sugerimos algumas etapas. Deve iniciar-se com: 
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(a) à construção do modelo por diagramas de 
path ou script se a decisão for trabalhar no sof-
tware R ou Mplus; (b) seu teste na amostra geral; 
(c) seu teste em amostras específi cas por díade 
(no caso deste estudo estrutura para participan-
tes homens e mulheres) e; (d) modelo referente a 
interação das variáveis.

Construção do Modelo de Traços Laten-
tes. A construção do modelo de traço latente 
associa-se ao teste das proposições teóricas do 
pesquisador. Como técnica base nesta seção da 
pesquisa, optamos por trabalhar com modela-
gem de equações estruturais (Byrne, 2010). No 
caso específi co do presente estudo, procurou-se 
compreender como paixão, interação da paixão 
do parceiro e interação da qualidade entre os 
parceiros afetam aspectos multidimensionais da 
avaliação do relacionamento dos participantes 
deste estudo.

Para teste de um modelo diádico, são ne-
cessárias avaliações intragrupo para ambas as 
amostras de díade, ou seja, verifi car se a estrutura 
entre variáveis observadas e latentes se mantém 
semelhante para cada participante da díade. Para 
tal, prosseguimos com avaliação de 5 modelos: 
1° modelo geral de paixão obsessiva predizendo 
qualidade multidimensional do relacionamento 
com todos os participantes do estudo (modelo 
1); 2° modelo específi co para primeiro par da 
díade (no caso deste estudo homens – modelo 
2); 3° modelo específi co para o segundo repre-
sentante da díade (no caso deste estudo mulhe-
res – modelo 3); 4° modelo de interação diádica 
(incluindo todos os participantes, separados por 
grupo de variável sexo – modelo 4) e; 5° mode-
lo de interação diádica com covariância entres 
os resíduos das variáveis observadas (incluindo 
todos os participantes, separados por grupo de 
variável sexo – modelo 5). A Figura 5 representa 
o diagrama dos 5 modelos testados, bem como 
seus respectivos índices de ajuste e valores espe-
cífi cos das regressões e correlações do modelo.

No processo de construção dos modelos, 
observou-se uma evolução na complexidade dos 
das propostas testadas, as quais culminam com 
um modelo de interação ajustado. Nesse mode-
lo, percebe-se a preditividade negativa de paixão 
obsessiva na qualidade do relacionamento do(a) 

parceiro(a). Ainda que a relação seja fraca é mais 
impactante para mulheres. Também se destaca a 
correlação entre paixão obsessiva para homens 
e mulheres (0,49) e qualidade (0,51), aspecto 
que sinaliza uma relação de interação modera-
da à forte entre os aspectos percepto-afetivo dos 
componentes da díade.

O Teste de Invariância do Modelo de Traço 
Latente. Caso o pesquisador procure a elabora-
ção de modelos mais parcimoniosos, sugerimos 
a adoção do teste de invariância do modelo, com 
base em Ferrer, Balluerka e Widaman (2008) e 
Widaman, Ferrer e Conger (2010). Tal passo, 
possibilita verifi car de modo mais rigoroso a 
hipótese de que ambos os integrantes da díade 
estão respondendo os itens do questionário da 
mesma forma, em outras palavras, os partici-
pantes conseguem ter a mesma interpretação dos 
itens do questionário. No caso deste estudo com 
casais, por exemplo, tem-se hipótese a priori de 
que qualidade e paixão são o mesmo construto 
tanto para homens quanto para mulheres, fato 
que se confi rma ao fi nal das análises apresenta-
das.

Analiticamente, para o teste da invariância, 
segue-se uma avaliação dos modelos com nos 
seguintes aspectos: (a) estrutura e cargas de fa-
tores e; (b) interceptos e resíduos entre os dois 
grupos de variáveis (neste caso homens e mulhe-
res). Tal verifi cação favorece uma maior evidên-
cia de que, caso seja encontrada alguma relação 
signifi cativa entre as regressões dos construtos, 
ela se refere somente às relações entre os traços 
latentes (Damásio, 2013) e não a outros aspec-
tos, como por exemplo a compreensão de equi-
vocada de um item dos questionários. No caso 
de um modelo de traço latente para díades, não 
há a necessidade (ou mesmo possibilidade) de 
verifi car a hipótese de restrição do número de 
fatores, comum em testes de invariância de ins-
trumentos de medida.

De maneira a simplifi car o modelo apenas, 
para a realização dos testes de invariância, todas 
as regressões das modelagens de equações estru-
turais foram entendidas como correlações. Esse 
entendimento do modelo foi importante por que, 
nesse passo, não se buscou o teste da hipótese 
de interação entre variáveis latentes (o que será 
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Modelo 1 (n = 422) Modelo 2 (n=211 homens)

Modelo 3 (n=211 mulheres) Modelo 4 (n=422)

Modelo 5 (n=422)

Figura 5. Modelos de Paixão causando Qualidade.

feito no passo seguinte), mas sim o teste da hi-
pótese da invariância. Trabalhar com regressões 
cria a necessidade de maiores cuidados com o 
modelo, para que o mesmo seja ajustável (Byr-

ne, 2010). O uso das regressões cria dois tipos 
diferentes tipos de variáveis latentes, de causa 
e de desfecho. As variáveis de desfecho devem 
possuir um resíduo associado às mesmas, o que 
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as torna diferente das variáveis causadoras (Byr-
ne, 2010; Hair & et al., 2009). Essa diferença 
impossibilita a comparação direta dos intercep-
tos, os seja, no caso de uma variável latente de 
desfecho a comparação é com seu resíduo, não 
com seu intercepto.

Na condução do teste da invariância para 
procedimentos diádicos deste estudo, partimos 
para o teste de 4 modelos, que são: Modelo 0, 
Sem restrições (igual ao modelo 5 apresentado 
na Figura 3, exceto pela utilização de correlações 
ao invés de regressões); Modelo 1: Restrição das 

cargas fatoriais, ou seja, as variáveis observadas 
(itens), possuem os mesmo valores entre homens 
e mulheres; Modelo 2, restrição dos interceptos, 
ou seja, a relação entre os traços latentes de pai-
xão e qualidade, é a mesma para homens e mu-
lheres e; Modelo 3: Restrição dos resíduos, ou 
seja, os resíduos do erro entre todas as variáveis 
observadas é o mesmo, para homens e mulheres. 
Para essa etapa da análise, optamos por utilizar 
o software Mplus, pela sua facilidade em rodar 
simultaneamente modelagens com estruturas di-
ferentes. A Tabela 2 apresenta os dados de ajuste 
dos modelos.

Tabela 2
Teste da Invariância do Modelo do Traço Latente

Modelo χ2 gl Par.est. CFI BIC RMSEA 
(90% I.C.) Δχ2 Δgl Sig*.

Modelo 0 212,257 90 62 0,922 7627 0,080 (0,066 
– 0,094) - -

Modelo 1 220,969 96 56 0,920 7604 0,079 (0,065 
– 0,092) 8,71 6 p>0,05

Modelo 2 239,537 102 50 0,912 7590 0,080 (0,067 
– 0,093) 18,57 6 p<0,05*

Modelo 3 257,370 110 42 0,906 7566 0,080 (0,067 
– 0,093) 17,83 8 p<0,05*

Nota. Par.est. (parâmetros estimados), Modelo 0 (Sem restrições); Modelo 1 (Restrição das cargas fatoriais); Modelo 2 (Restri-
ção dos interceptos); Modelo 3 (Restrição dos resíduos). 
* Signifi cativo ao nível de p < 0,05.

Como pode ser observado na Tabela 2, foi 
demonstrada a invariância apenas no modelo 1 
(restrição das cargas fatoriais). A restrição dos 
interceptos e dos resíduos (modelos 2 e 3), no 
entanto, aumenta o desajuste do modelo signi-
fi cativamente (indicado pelo qui-quadrado). O 
modelo 2, com a restrição dos interceptos, ul-
trapassou o valor crítico do qui-quadrado, in-
dicando diferenças entre homens e mulheres 
na maneira em que os itens contribuem para os 
traços latentes. Quanto ao modelo 3, relativo as 
restrições de resíduos, também se observam di-
ferenças entre os erros dos participantes dos dois 
grupos. No entanto, a manutenção do ajuste com 
a restrição dos resíduos (invariância estrita) é 
bastante difícil de ser obtida e o desajuste não 
é estatisticamente signifi cativo ao nível de p < 
0,01. Deve-se atentar ao fato de que o modelo 

1 possui importância superior aos demais, pelo 
fato de que a semelhança entre as cargas fatoriais 
é o que de diretamente demonstra a semelhança 
nos traços latentes. Considerando todas as restri-
ções apresentadas nesse parágrafo, é possível en-
tender o modelo como relativamente invariante.

Entendendo o modelo como funcionando 
da mesma maneira para homens e mulheres, 
pode-se fazer as interpretações de traço laten-
te propriamente ditas (Byrne, 2010). Para isso, 
o modelo com graus de liberdade reduzidos é a 
melhor opção, tendo em vista que os fatores, as 
cargas, os interceptos e os resíduos não difere 
signifi cativamente entre homens e mulheres, não 
é necessário estimar esses valores para cada gru-
po. É necessário estimar apenas um valor para 
os dois grupos. Com isso, caso seja encontrada 
alguma relação entre as variáveis latentes, tem-



De Andrade, A. L., Cassepp-Borges, V., Ferrer, E., Sanchez-Aragón, R.1584

-se uma maior evidência de que de fato existe 
essa relação entre as variáveis, não se tratando 
de uma infl uência de imprecisões na formação 
destas variáveis latentes (Damásio, 2013).

A Figura 6 representa o diagrama do mo-
delo diádico com controle das invariâncias dos 
aspectos de fatores e cargas de fatores, intercep-
tos e resíduos, sendo os indicadores de ajuste 

de: [χ2=257,38, gl=110 (p<0,001), χ2/gl = 2,33, 
SRMR = 0,148, CFI = 0,906, RMSEA (90%CI) 
= 0,080 (0,067-0,093)]. Note-se que, nesse mo-
delo, novamente estamos trabalhando com re-
gressões ao invés de correlações. Verifi cada a 
hipótese da invariância, pode-se retoma-se o ob-
jetivo de verifi car a infl uência da paixão sobre a 
qualidade intra e intersexos.

Figura 6. Modelo diádico de paixão e qualidade em casais.

Compreendo o modelo, podemos observar 
que a correlação entre paixão do homem e da 
mulher é elevada (0,45), bem como a correlação 
da qualidade (mensurada pela relação dos erros 
dos dois traços latentes e igual a 0,51). Como 
era esperado, paixão, operacionalizada neste 
estudo por indicadores negativos (dependên-
cia e reações fi siológicas) teve baixa predição 
na qualidade percebida do relacionamento pelo 
companheiro (comprometimento, intimidade, 
amor, sexo e comunicação), para mulheres, pai-
xão do parceiro prediz negativamente qualidade 
(B = -0,14), mesmo vale para homens (B=-0,06), 
demonstrando que variações emocionais e com-
portamento de dependência não são adequados 
para manutenção da qualidade do relacionamen-
tos. Observa-se que a mudança do valor das re-
gressões foi bastante pequena após o cálculo das 
invariâncias, indicando que o modelo é robusto.

Considerações Finais

Fenômenos psicológicos não tem sua raiz 
exclusivamente dentro do próprio indivíduo. 
Uma díade é um sistema dinâmico, no qual um 
elemento constantemente infl uencia o outro 
(Kenny et al., 2006). Um método de análise que 
considere essa relação de interdependência re-
presenta um enorme ganho na compreensão dos 
fenômenos diádicos, aspecto almejado na elabo-
ração inicial deste artigo.

Após uma revisão dos diferentes procedi-
mentos de análise adotados, pode-se perceber 
que características negativas da paixão (obses-
são pelo/a parceiro/a) não são um componente 
favorável para qualidade da relação romântica. 
Na mesma direção, evidencia-se que aspectos 
da percepção dos integrantes do relacionamento 
são mutualmente relacionados, fato que pode-
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mos observar desde a formulação do APIM até 
o modelo de traço latente. O construto paixão 
obsessiva de homens e mulheres, bem como a 
qualidade do relacionamento, foram moderada-
mente correlacionados.

Na direção dos estudos sobre qualidade em 
relacionamento realizados em nosso país, De 
Andrade e Garcia (2012) apontam (não usando 
procedimentos diádicos de análise) a interde-
pendência dos diferentes aspectos do relaciona-
mento, como por exemplo comunicação, paixão 
e comprometimento, para avaliações positivas 
sobre os benefícios do relacionamento român-
tico. Numa direção metodológica também com 
estrutura individual Sardinha, Falcone e Fer-
reira (2009) apontam relações entre empatia do 
cônjuge, expressão de sentimentos e defesa dos 
próprios direito com diferentes dimensões da 
satisfação conjugal. Indicações que corroboram 
as informações levantadas também neste artigo. 
Em específi co sobre o estudo da paixão, opera-
cionalizada neste estudo apenas pelos indicado-
res negativos (dependência e reações fi siológi-
cas) do modelo fásico de Sánchez Aragón (2004, 
2007), a mesma teve negativa preditividade na 
qualidade percebida do relacionamento pelo 
companheiro (comprometimento, intimidade, 
amor, sexo e comunicação). Para participantes 
de ambos os sexos, a paixão do parceiro predisse 
negativamente a qualidade, demonstrando que 
variações emocionais e comportamentais de de-
pendência não são adequadas para manutenção 
da qualidade dos relacionamentos. 

Do ponto de vista da análise diádica, um 
dos primeiros desafi os deste processo analítico 
encontra-se na fase de coleta de dados. Ter ade-
são de participantes para pesquisas no campo 
das ciências humanos diante da não remunera-
ção, conforme segue o regimento do Ministério 
da Saúde (2012), é um desafi o que vai exigir do 
pesquisador um grande esforço de planejamento 
e coleta de dados. Observa-se neste estudo que, 
quando o processo é demandado para o casal, 
um investimento maior de tempo e compromis-
so se faz necessário, incluindo a perda de vários 
respondentes por um dos parceiros não se inte-
ressar em responder o estudo, bem como uma 
maior atenção e proteção ao sigilo dos dados 

diante da curiosidade dos participantes em co-
nhecer os comentários do(a) parceiro(a) sobre o 
relacionamento.

No hall de avanços analíticos para estudo de 
aspectos interpessoais românticos, existe ainda 
a limitação do estudo em trabalhar apenas com 
dados transversais. O procedimento de análise 
diádica internacionalmente avança para delinea-
mentos com dados longitudinais (Ferrer, Steele, 
& Hsieh, 2012), confi guração de coleta e análise 
que, apesar das diferentes difi culdades que possa 
trazer para o pesquisador, viabiliza considera-
ções teóricas inovadoras para o entendimento do 
relacionamento romântico.

Modelos de análise de dados diádicos repre-
sentam um avanço importante na pesquisa em 
psicologia, destacando-se (e não se limitando ao) 
estudo dos relacionamentos de casais. A com-
preensão da interação entre as díades traz uma 
explicação mais completa do que a simples aná-
lise dos elementos individualmente. Espera-se, 
com esse estudo, que pesquisadores brasileiros 
compreendam a ferramenta da análise diádica, 
tanto no nível das variáveis observadas quanto 
no nível do traço latente, e sejam encorajados a 
uma maior utilização da mesma.
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Anexo

Escala Multifásica da Paixão para o Português Brasileiro

Itens Des. 
Fel. Dep. P. Per. R. 

Fis.

Paixão11.Eu desejo intensamente _______. 0,92

Paixão08.Explorar o corpo de _______ me faz sentir excitação. 0,86

Paixão07.Eu desejo _______. 0,85

Paixão12.Eu sinto um desejo arrebatador por ________. 0,78

Paixão09.Eu tenho fantasias com _______. 0,77

Paixão10.Na presença de ________ eu espero tocá-lo (a) e ser tocada (o) por ele (a). 0,74

Paixão03._______ me faz me sentir apaixonado (a). 0,69

Paixão04.Anima-me, intensamente, estar com_______ ou pensar em _______. 0,64

Paixão05.Quando estou com _______ eu sou a pessoa mais feliz do mundo. 0,55 0,30

Paixão06.Eu adoro _______. 0,50

Paixão01.Fazer planos com _______ me provoca alegria. 0,48

Paixão02._______ e eu nos completamos. 0,38

Paixão20.A vida sem _______ não tem valor, não vale a pena. 0,85

Paixão22.Minha vida é sem sentido sem _______. 0,83

Paixão18.Minha felicidade depende inteiramente de _______. 0,72

Paixão23.Para mim, a necessidade de estar perto de _______ é como a necessidade 
do ar para respirar. 0,68

Paixão19.Preciso intensamente de _______ para me sentir uma pessoa completa. 0,65

Paixão21.Eu não sei o que fazer se _______ não está comigo. 0,60

Paixão28.Embora _______não queira estar comigo, eu faço um esforço para estar 
com ele (a). 0,77

Paixão27.Eu insisto em ter encontros com _______ embora ele (a) hesite em aceitar 0,68

Paixão26.Perseguir _______é a única maneira de entrar em contato com ele (a). 0,57

Paixão24.Eu sinto que _______ não corresponde aos meus sentimentos porque ele 
(a) ainda não percebeu que ele (a) me ama. 0,56

Paixão14.Quando não vejo, com frequência, _______, não consigo dormir. 0,69

Paixão16.Às vezes, não consigo fazer o que é normal na minha vida, porque estou 
pensando em _______. 0,64

Paixão13.Não fi co quieto (a) se não sei onde _______ está todo o tempo. 0,56

Paixão17.Eu me sinto ansioso (a) quando estou separado (a) de _______. 0,55

Número itens 12 6 4 4

Alfa Cronbach 0,92 0,91 0,77 0,78

Variância explicada por fator 28,14 19,07 7,20 4,50


